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RESUMO

Com o esgotamento dos endereços do protocolo IP versão 4, surge a necessidade de implementar uma nova versão do protocolo, batizada de IPv6. Esta terá muito mais endereços disponíveis, porem ela não é uma extensão da versão anterior, e deverá ser configurada a parte. Para acessar o conteúdo de um servidor que utilize IPv6, o computador cliente também deve estar configurado com um IPv6. Desta maneira tornasse necessário que as redes corporativas tenham implementado o novo protocolo para acompanhar a evolução da rede, porem muitas destas empresas tem recursos para redundância de conexão à internet, devido a dependência de serviços on-line, e esta redundância está configurada sobre endereçamentos IPv4. Torna-se então necessário que sejam testadas estas soluções de redundância com o protocolo IPv6, para verificar se estes são compatíveis e se na mudança de protocolo estes não irão ter um impacto negativo em seu funcionamento. Uma das empresas mais conceituadas na área de equipamentos de redes é a Cisco Systems, e em seus roteadores, que utilizam o sistema operacional IOS (Internet Operating System), provem suporte a redundância principalmente através de três protocolos: VRRP, HSRP e GLBP. Sendo assim este projeto tem o objetivo fazer a validação do funcionamento dos três protocolos de redundância citados em redes IPv4 e IPv6, através de uma rede virtualizada através da ferramenta GNS3, e comparar os resultados de desempenho entre as duas versões do protocolo de rede. Ainda busca apresentar uma pesquisa sobre os protocolos de redundância e uma pesquisa sobre o protocolo IPv6.
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MOTIVAÇÃO
Com a grande difusão de serviços na internet nas quais as empresas precisam para poder trabalhar, como por exemplo a NFe (Nota Fiscal Eletrônica), a necessidade de estabilidade na conexão com a internet se faz cada vez mais necessária. Porem um link de internet não está livre de sofrer um problema, ocasionando uma perda de conexão com a internet. Se uma empresa tiver um serviço de vendas on-line dependendo deste canal de comunicação, isto pode gerar atrasos ou até uma perda de faturamento.

Para contornar esta situação, estas entidades vêm buscando métodos para que sua conexão com a rede pública fique o máximo possível disponível. Uma destas maneiras é tendo mais de um provedor de internet disponível, provendo redundância do sistema. A redundância é definida como a "capacidade de um sistema em superar a falha de um de seus componentes através do uso de recursos redundantes" (PINHEIRO, 2004). Desta maneira quando um está indisponível, o outro passa a ser o canal de comunicação principal. 

Esta troca acaba se tornando trabalhosa quando precisa ser feita manualmente devido as configurações que precisam ser feitas e o tempo de reação da pessoa que está monitorando. Para solucionar esta questão muitas empresas especializadas em redes criaram protocolos especificas para gerenciar estes canais de comunicação com a internet, criando ferramentas para prover alta disponibilidade. Desta maneira na ocorrência de uma falha no equipamento principal (mestre), outro componente do grupo de alta disponibilidade (escravo) assume a tarefa de roteamento. Desta forma, a falha fica imperceptível aos usuários. (SONDEREGGER et al. 2009).
Esta crescente demanda de serviços associados a internet, assim como o grande número de usuários conectados a dispositivos moveis, como smartphones e tablets, vem acelerando o esgotamento dos IPs versão 4. O Brasil foi o segundo país do mundo com maior alocação de IPv4 no mundo, ficando apenas atrás dos Estados Unidos, principalmente devido ao crescimento da internet móvel no país, e a tendência para 2014 seria semelhante (NIC.br, 2014ª). O estoque de IPv4 da região entrou em fase de “terminação Gradual”, limitando a compra de IPs em 1024 endereços a cada 6 meses, mesmo justificando a necessidade de mais endereços (NIC.br 2014b).
Para superar esta situação a NIB.br vem incentivando os provedores de serviços de internet a se prepararem e implementarem a próxima versão do protocolo, o IP versão 6, ou simplesmente IPv6. Este protocolo estende a quantidade de IPs disponíveis de 232, número máximo de endereços IPv4, para 2128, número máximo de endereços do IPv6.
O número de internautas que utilizam o IPv6 no brasil chegou a 1%, que é um percentual baixo, mas é 10 vezes maior que o registado em janeiro de 2015. Este rápido crescimento tende a continuar (IPv6.br, 2015).

O Protocolo IPv6 não foi projetado para ser um complemento do IPv4, tão pouco uma extensão. Portanto o IPv6 e o IPv4 não são compatíveis entre si. Mas os dois protocolos podem trabalhar simultaneamente, fazendo com que um host tenha tanto um endereço IPv4 quanto um endereço IPv6. Este método foi batizado de pilha dupla, ou dual stack. Desta forma é possível implementar o IPv6 na internet gradualmente, e assim que todos o utilizassem não seria mais necessária a versão 4. 

Apesar de muitos provedores de internet estarem se preparando para este cenário, muitas empresas não estão se preparando. Muitas destas empresas já possuem equipamentos que suportam roteamento e outras funcionalidades utilizando IPv6.

Atualmente 99% dos usuários brasileiros estão utilizando a rede exclusivamente por IPv4, incluindo as empresas que utilizam os sistemas de redundância citados anteriormente. Estes serviços utilizam exatamente esta camada de rede, camada 3, para o funcionamento. Estes têm a necessidade de serem configurados com a versão 6 do protocolo para conseguir acompanhar a migração.
Uma das grandes empresas especializadas na área de rede é a Cisco Systems, que em seus roteadores equipados com o sistema operacional IOS (Internet Operating System) utilizam 3 protocolos para fazer redundância: VRRP (Virtual Router Redundancy Protocol), HSRP (Hot Standby Router Protocol) e GLBP (Gateway Load Balance Protocol), que estes permitem compartilhar o mesmo endereço IP entre vários hosts, além de possibilitar a balanceamento de carga (JUNIOR, 2008, p. 2). Este endereço IP é um IP virtualizado, que é configurado nos computadores dos usuários como gateway default (CISCO, 2015).  Os equipamentos produzidos pela empresa também oferecem suporte ao IPv6.
Motivado pela dificuldade de encontrar informações e documentos sobre a utilização de técnicas de roteamento utilizando a versão 6 do protocolo de internet, este projeto visa um estudo sobre o funcionamento dos protocolos de redundância utilizados pela Cisco afim de validar a funcionalidade dos mesmos utilizando a próxima geração do protocolo IP, afim de determinar quais os impactos deste nas estruturas atuais das empresas, bem como verificar se o nível de disponibilidade dos serviços se mantem conforme o funcionamento com a versão anterior. 
O Projeto tem como contribuição formar conhecimento sobre a implementação dos serviços de redundância sobre o protocolo IPv6, afim de, posteriormente, poder ser utilizado em ambientes de produção.





OBJETIVOS
Objetivo geral


Este projeto tem como objetivo fazer um estudo teórico e prático, em ambiente virtualizado utilizando a ferramenta GNS3, da implementação dos serviços de redundância VRRP, HSRP e GLBP utilizando IPv4 e IPv6, utilizando apenas um dos protocolos e os dois simultaneamente, afim de verificar impactos durante a transição do IPv4 para o IPv6, assim como verificar se os níveis de disponibilidades se mantem os mesmo nos dois protocolos.
Objetivos específicos


- Apresentar o funcionamento dos protocolos de redundância VRRP, HSRP, GLBP.


- Apresentar o estrutura e funcionamento do IPv6


- Apresentar a ferramenta GNS3


- Demonstrar testes dos protocolos de redundância utilizando IPv4 e IPv6.


- Apresentar analise de resultados dos testes dos protocolos.

METODOLOGIA

O Projeto será realizado em duas etapas, TCC1 e TCC2. Durante a primeira etapa será feita a maior parte da pesquisa bibliográfica e teoria do trabalho, utilizando documentações técnicas, artigos da área, livros e trabalhos acadêmicos, apresentando um estudo dos protocolos mencionados, explanação dos conceitos empregados nos protocolos e apresentação de assuntos pertinentes ao projeto. O TCC2 será concluído a pesquisa bibliográfica, feito o estudo da ferramenta para execução da parte pratica e realizado os testes dos protocolos. Estes testes e irão ocorrer em rede virtualizada, utilizando a ferramenta GNS3. 
O ambiente virtualizado será composto de uma rede local com algumas estações de trabalho, um switch e dois roteadores conectando a rede local a outras duas redes com acesso à internet. Nos roteadores irão ser testados os três protocolos de redundância utilizando primeiramente IPv4 e depois IPv6. Para cada teste irá ser propositalmente causado uma interrupção da conexão do roteador principal com a rede externa, simulando uma falha, e medido o tempo que demora para reestabelecer a normalidade de acesso para as estações de trabalho. Este procedimento irá ser repetidos por uma quantidade N de vezes a ponto de apresentar uma média como resultado. Os resultados dos testes serão armazenados e apresentados em relatórios, assim como o procedimento e configurações feitas na rede para executar o procedimento.
Com os dados disponíveis serão comparados os resultados entre cada protocolo configurados com IPv4 e o mesmo protocolo configurados com IPv6, afim de verificar se os mesmos mantem o mesmo desempenho.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Elaborar Anteprojeto
	
	
	
	

	Realizar estudo sobre IPv6
	
	
	
	

	Realizar estudo sobre VRRP
	
	
	
	

	Realizar estudo sobre HSRP
	
	
	
	

	Elaborar texto do TCC1
	
	
	
	

	Entregar relatório do TCC1
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Realizar estudo sobre GLBP
	
	
	
	

	Realizar estudo do GNS3
	
	
	
	

	Efetuar testes utilizando o VRRP
	
	
	
	

	Efetuar testes utilizando o HSRP
	
	
	
	

	Efetuar testes utilizando o GLBP
	
	
	
	

	Elaborar textos do TCC2
	
	
	
	

	Entregar Relatório do TCC2
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